
Eu Tive Um Sonho 
 
 

Ontem, sonhei que se respirava alegria e felicidade nas nossas escolas.  
Sonhei que acordava, todas as manhãs, feliz e ansioso por chegar à escola e encontrar-
me com os alunos.  
Sonhei que era um prazer ensinar-lhes novos conteúdos, novas fórmulas, novas leis. 
Sonhei que os meus alunos tudo ouviam, tudo compreendiam, tudo discerniam, tudo 
questionavam, com alegria e vontade de aprender. 
Sonhei que tirar uma negativa num teste era um caso excepcional, que nos preocupava a 
todos. 
 
Sonhei que os meus alunos se respeitavam mutuamente, não se atropelavam e 
esperavam educadamente que o colega acabasse de responder ou de questionar. 
Sonhei que me ouviam respeitosamente, com prazer e com vontade de aprender novas 
coisas. 
Sonhei que já não havia gritaria nos corredores, à entrada das salas de aula, junto às 
mesas, dentro das salas. 
Sonhei que brincavam saudavelmente, conversavam e discutiam com elevação. 
 
Sonhei que todos traziam diariamente o material escolar necessário e que um 
esquecimento era uma excepção que os deixava aborrecidos. 
Sonhei que não havia agressões dentro das salas, nos corredores, nos pátios, e que se 
ajudavam uns aos outros quando necessário. 
 
Sonhei que era um prazer enorme fazer uma aula de substituição, pois permitia-me 
falar-lhes de coisas diferentes, que os alunos adoravam. 
 
Sonhei que os pais vinham à escola, com frequência, preocupados (desnecessariamente) 
em saber se os filhos andavam a cumprir. 
Sonhei que todos os Conselhos Executivos faziam adequadamente a ponte entre a 
escola e as famílias, exigentes mas solidários. 
Sonhei que regressava a casa cansado de felicidade 
 
Infelizmente, o pesadelo veio ao acordar! 
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